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Enquanto a maioria das capitais 
brasileiras encontra-se com seus ho-
téis lotados de turistas nacionais e es-
trangeiros, Brasília continua às mos-
cas, isto é, aos pernilongos. Os aviões 
passam por cima lotados de passagei-
ros, mas poucos, pouquíssimos, des-
cem no nosso bonito aeroporto. E esses 
incautos que desembarcam ficam per-
didos no deserto, a exemplo do casal de 
italianos que o repórter encontrou na 
Esplanada dos Ministérios na última 
sexta-feira ensolarada. Não há cicero-
nes e os atônitos recém-chegados não 
têm qualquer informação sobre as op-
ções de lazer local, muito menos de que 

esta cidade já tem vida noturna pró-
pria, muito embora continue sendo ca-
luniada só porque não tem esquinas, 
convencionais. Os hoteleiros jogam a 
culpa no GDF, que não investe fundo 
no único setor que proporciona retorno 
quase imediato, gera empregos e mo-
vimenta dinheiro. Brasília tem grande 
potencial turístico, mas falta ser divul-
gada — queixam-se os empresários, a 
exemplo de Eraldo Alves da Cruz, do 
Conselho Nacional de Turismo. O 
diretor— geral do Detur, jornalista 
Moacir de Oliveira, confirma que o di-
nheiro é curto, mas diz que sua equipe 
não está de braços cruzados. Até muito 
ao contrário: há planos a executàr. 
Mas uma coisa é certa, evidente: 
Brasília parou em julho, mês de férias. 

Falta de inforniações faz turistas, como o grupo de gaúchos em frente à Catedral, restringirem -se aos monumentos 


